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Juiznegapressõesdogoverno

Terroristas mudaram suas vidas ao
cumprir penas de prisão, diz deputado

Battisti,de
assaltantea
‘intelectual
injustiçado’
Odiado por seus crimes na Itália, ele
é bajulado comomártir na França

Paraacadêmicos, leisespeciais
nãosuprimiramdemocracia
Estudiosos contestam tese de falta de legitimidade
de julgamentos baseados em legislação de exceção
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CesareBattisti é umhomemde
duaspersonalidades. A primei-
ra foi vivida na explosiva agita-
ção política da Itália dos anos
70.Deassaltanteordinário,pas-
sou a foragido condenado àpri-
são perpétua irrecorrível. Res-
pondeu à Justiça por 36 acusa-
ções em um único julgamento
em 1988, entre os quais a auto-
ria de dois homicídios e a cum-
plicidade em outros dois. Em
seu país, é descrito como “um
assassino em estado puro”.
Mas tambémhá outro Battisti.

Em Roma e Paris, o Estado
entrevistou mais de uma deze-
naemeiadeautoridadesdeJus-
tiça, ex-comparsas, vítimas,
acadêmicos, políticos, amigos e
inimigosdoex-militante.Battis-
tiévistocomoumapersonalida-
de complexa, situada no limite
entreadelinquência,oterroris-
mo e a reabilitação completa.

Sua primeira personalidade
nasceu em 18 de dezembro de
1954, em Sermoneta, cidade ao
sul de Roma. “Filho e neto de
comunistas”, como costuma se
apresentar, cresceu junto com
aefervescênciaestudantileope-
rária na Itália dos anos 60. Jo-
vem assaltante, aos 17 anos foi
encarceradopelaprimeiravez.

Três anos depois, aos 20, de
voltaà cadeiapor assalto àmão
armada, emUdine, conheceu o

prisioneiro Arrigo Cavallina. O
novo encontro entre ambos se
dariaem1978,apósumasegun-
da condenação por assalto.

Em fuga para Verona, pediu
abrigo ao amigo. O ex-compa-
nheiro de cárcere havia se
transformado no idealizador
do Proletários Armados pelo
Comunismo (PAC), grupo ar-
madosurgidoàluzdomovimen-
to sindical Autonomia Operá-
ria e inspirado nas Brigadas
Vermelhas,organizaçãoguerri-
lheira de extrema esquerda.

“Foi minha culpa se Battisti
entrou para o PAC. Antes, era
umassaltante, umarrombador
fanfarrão”, descreveu Cavalli-
na ao jornal La Stampa, em
2004. Localizado pelo Estado,
o ex-terrorista confesso tenta
virar a página, após ter delata-
do os companheiros ao longo
dosanos80.“Battisti tomoude-
cisões em sua vida, eu tomei as
minhas. Ele ainda hoje fala de
sua vida pregressa. Eu tento
nãovoltarmaisaeste assunto.”

Com a militância de ambos,
os PAC multiplicaram ações
emMilão,TurineVenezaentre
78e79.Nãoeram,então,marca-
dos pela atuação intelectual de
vanguarda, nem mesmo por
uma identidade ideológica for-
te. Seus crimes, como ameaças
e atentados contra policiais ou
agentes penitenciários, se mis-
turavam a assaltos, por vezes
sangrentos, apelidados de “ex-
propriações”. O fim da organi-
zação se deu em 26 junho de
1979, em um apartamento em
Milão. Battisti foi flagrado em
meio a armas e documentos.

“Nessa época, era ao mesmo
tempo um bandido comum e
umcriminosopolítico.Foipoliti-
zadonaprisão, cometeucrimes
e está em fugahá25 anos”, defi-

ne Pietro Forno, juiz de instru-
ção do caso e hoje procurador.

Aprisão domilitante deu iní-
cio àmontagem de um quebra-
cabeças. As primeiras evidên-
cias contra Battisti resultaram

em uma condenação em 27 de
maiode1981a12anosporforma-
ção de quadrilha e posse de ar-
mas. A partir de então, ficou
mais claro que Battisti era um
dos vértices do grupo. “Era um
dos mais perigosos, dos piores
assassinosenvolvidosemcasos
nosquaiseujátrabalhei.Battis-
ti era um assassino em estado
puro”,entendeoprocuradordo
caso, Armando Spataro, coor-
denador de Contraterrorismo.

O processo, elaborado por
Forno e Spataro, se baseia em
examesbalísticos e emumade-
zena de testemunhos, entre os
quaisvários“arrependidos”,co-
mo são chamados os beneficia-
dospela delaçãopremiada.Um
deles: PietroMutti. “Só após as
declarações de Mutti foi possí-
velcompreendera importância

de Battisti no interior das
PAC”, diz o texto do processo.

Odocumentoresultounacon-
denação de 38 por terrorismo.
A Battisti são imputados dois
homicídios e a cumplicidade
em mais dois assassinatos, en-
tre eles o do joalheiro Pierluigi
Torregiani, em 1979 (veja qua-
dronestapágina).“Soutestemu-
nha de que Battisti não estava
no local. Mas isto não significa
quenãosejaomandante”,disse
Alberto, filho do joalheiro, que
ficouparaplégico.Combaseem
novas evidências, voltou a ser
julgadoem1988,àrevelia,econ-
denado à prisão perpétua.

As sentenças, contestadas
porBattisti, não foramcumpri-
das por terem sido declaradas
quando o ex-militante já havia
fugidoparaaFrançae,aseguir,

o México, onde viveu nos anos
80.Lá,nasceusuasegundaper-
sonalidade, marcada pela con-
duta ilibada e pela atividade in-
telectual: fundou uma revista,
um festival literário, bienais de
artes e começou a escrever.

DevoltaaParis,em1990,Bat-
tisti tomou contato com a inte-
lectualidade de “esquerda-
chic”.Tornou-se escritor de re-
lativo sucesso . Em seu exílio
francês, por duas vezes, em
1991eem2004, foi defendidode
pedidos de extradição da Itália
por parte da nata intelectual
francesa. Na nova demanda de
extradição, em 2004, o panora-
ma era outro. A direita estava
no poder e a França cedeu. Em
21 de agosto, Battisti declarou
não aceitar a decisão francesa.
Voltouafugir.Destino:Brasil.●

ROMA

Entre 1975 e 1986, emmeio aos
anos de chumbo marcados por
uma série de atentados de ex-
trema direita e esquerda, que
vitimaram perto de 300 pes-
soas, o Estado italiano adotou
duas grandes leis de exceção:
Reale e Cossiga. Nenhuma de-
las, contudo, dizem acadêmi-
cosconsultadospeloEstadona
Itália e na França, representou
oenfraquecimentodas liberda-
des democráticas no país.

O argumento é um dos usa-
dosporCesareBattistiparajus-
tificar sua atuação nos anos 70
e para atacar a legitimidade
dos julgamentos aos quais foi
submetido nos anos 80, que re-
sultaramemsuapenadeprisão
perpétua.

As “leis de exceção”, como fi-
caram conhecidas, visavam a
desestimular atentados terro-
ristas por meio da ampliação
dosrecursosdapolíciaedares-
triçãodealgumasliberdadesin-
dividuais. O primeiro destes
textos, a Lei Reale, de 22 de
maio de 1975, autorizou a polí-
cia a investigar e prender sus-
peitos semmandado do juiz de
instrução.

Em 15 de dezembro de 1979 –
auge da tensão social, após a
execuçãodoex-primeiro-minis-
tro Aldo Moro pelas Brigadas
Vermelhas–,oDecreto-LeiCos-
siga aumentou o tempo de pri-

sãopreventivaparadelitos liga-
dosaoterrorismo,alémdeauto-
rizar escutas telefônicas.

A distensão do marco legal
contra o terrorismo só veio
comaLeiGozzini, datadade 10
de outubro de 1986. Nomesmo
sentido, seguiram-se textos
em 1987 e em abril e dezembro
de1990,todosmarcandopaula-
tinamente o fim das chamadas
leis especiais e reduzindo o
tempo de prisão preventiva de
suspeitos.

Nos anos 70, a atividade in-
tensadegruposextremistasar-
mados, somada à histórica
ação da Máfia e da Camorra,
contribuíram para que a ima-
gem do país fosse manchada.
Mesmo com o endurecimento

da legislação, contudo, afirma
MarcLazar, historiador e cien-
tistapolítico francêsdoInstitu-
todeEstudosPolíticosdeParis
edaUniversidadeLuiss, deRo-
ma, todas as instituições políti-
cas italianas funcionavam den-
trodosprincípiosdoEstadoDe-
mocrático de Direito. “Houve
medidas duras. Algumas delas
restringiam liberdades indivi-
duais, mas sempre foram con-
troladas pelo Parlamento e re-
guladas pelos poderes públi-
cos”, assegura. “Não podemos
comparar a Itália dos anos 60,
70 e 80 aos regimes de exceção
ou aos tribunais especiais, co-
mo houve na América Latina,
por exemplo.”

ParaLuigiBonanato, profes-

sor de Relações Internacio-
nais da Universidade de Tu-
rim, autordeensaiose livros
sobre os anos de chumbo, o
paísnãofugiaàregradospaí-
ses desenvolvidos da Euro-
pa. “A Itália era uma demo-
cracia como todas as outras
de seu tempo no Ocidente,
com virtudes e defeitos. Os
grupos terroristas deseja-
vamcriarumatensãopré-re-
volucionária, mas não vivía-
mos uma guerra civil”, afir-
ma. “Mesmo de umponto de
vista ideológico extremo, se-
ria patético afirmar que não
éramos uma democracia.”

Lazar e Bonanato têm vi-
sões dissonantes no que diz
respeito aos julgamentos
realizados então. Ambos as-
seguramque juízesepromo-
tores tinham liberdade de
ação. Lazar evita comentá-
riosaprofundadossobreoas-
sunto, por não ser jurista.
“Nãopossoafirmarse foium
julgamento sereno ou não.
Mas outros foram julgados
pelos mesmos tribunais e, à
luzdasmesmas leis, cumpri-
ram ou estão cumprindo as
suas penas.”

Bonanato, por outro lado,
lembraquea leique instituiu
a delação premiada instigou
terroristas a entregar seus
comparsas,deturpandopar-
cialmenteoprocedimentoju-
rídico normal. “Era uma lei
absurda, mas que alcançou
imenso sucesso”, lembra.
Além disso, entende o espe-
cialistaitaliano,aopiniãopú-
blica acabou lançada contra
Battisti. “Nãosabemosseele
é inocente ounão”, alegaBo-
nanato, para quemo ex-mili-
tante deveria ficar noBrasil,
e a Itália, seguir seu rumo.
“Uma pessoal como Battisti
nãomerecemaisdoqueoes-
quecimento.” ● A.N.

ArmandoSpataro
Ex-procurador
“Era umdosmais perigosos,
dos piores assassinos envolvidos
emcasos nos quais eu já
trabalhei. Battisti era um
assassino emestado puro”

Pietro Forno
Ex-juiz
“Foi politizado na prisão,
cometeu crimes e está em
fuga há 25 anos”
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AItáliaviveumgrandeconsen-
so social em relação a Cesare
Battisti.Excetuadossetoresmi-
noritários da extrema esquer-
da e intelectuais que defendem
asuperaçãodostraumascausa-
dospelosanosdechumbo,aopi-
nião pública do país se mostra
solidária àsvítimasdo terroris-
mo dos anos 70 e 80.

EmRoma,Milão eTurim, ci-
dades em que vivem a maior
parte dos parentes de vítimas
do terrorismo, o sentimento
mais presente nos depoimen-
tos colhidos peloEstado é a ân-
sia por justiça.

Giovanni Bachelet, 53 anos,
físicopor formaçãoedeputado,
éumadasvozesserenasapedir
orepatriamentodoextremista.
Filho de Vittorio Bachelet,
membro democrata-cristão da
Aliança Católica, assassinado
em1980pelasBrigadasVerme-
lhas, jamais havia militado em
associaçõesdevítimasatéapri-
são de Battisti no Brasil. “Mi-
nhaatitudenuncafoirevanchis-
ta,nuncapedinadaalémde jus-
tiça e perdão”, sustenta. “Mas
hoje represento a Itália, e a Itá-
lia está pedindo a extradição.”

Giovanni diz que muitos ter-
roristas mudaram suas vidas
após cumprir suas penas. “Os
assassinos de meu pai estão li-
vres e vivemuma nova vida. Is-
to é positivo”, argumenta.

SabinaRossa, 46, ex-deputa-
da e ex-senadora, filha do sindi-
calista Guido Rossa, executado
pelas Brigadas Vermelhas em
1979, tambémdiz optar pela ra-
zão em detrimento da emoção
ao falar deBattisti. “Assassina-
toéumcrimemuitobemdescri-
toemnossalegislação.Nãobas-
ta argumentar que se passa-
ram 30 anos e que os fatos de-
vem ser esquecidos. Crimes de
terrorismo e da Máfia não são
prescritíveis emnosso país.”

Já os filhos de duas vítimas
diretasdogrupoProletáriosAr-
madospeloComunismo (PAC),
grupo ao qual pertencia Battis-
ti,demonstramrazõespessoais
–emaispassionais–paraalme-
jaroretornodoex-militantede-
tidonoBrasil.AlbertoTorregia-
ni, 44 anos, filho do joalheiro
Pierluigi Torregiani, morto em
1979, emMilão, ficouparaplégi-
co ao ser atingido por um dos
disparos.ElenãoperdoaBattis-
ti. “Não sei se há diferenças en-
tre um assassino comum e um
político. Assassino é assassi-
no”, afirma.

Filho de Lino Sabbadin, as-
sassinado pelo PAC no mesmo
dia em que Pierluigi morreu,
AdrianoSabbadin não esconde
a preocupação revanchista.
“Battisti é o homem quematou
meupai.Oprocessofoiconduzi-
dopelaJustiçacomtodoodirei-
todedefesa.Eleprecisapagar”,
afirmou, exaltado. ● A.N.

FRASES

Antes do PAC,
italiano era visto
como ‘arrombador
fanfarrão’

●●● Dois dos personagens cen-
trais da condenação de Cesare
Battisti emMilão, na Itália, reafir-
maram ao Estado que, mais de
25 anos depois, não têm razões
para questionar a autonomia da
Justiça nos anos de chumbo.

Armando Spataro, procurador
da República no caso Battisti em
1981 e coordenador do Departa-
mento contra o Terrorismo da
procuradoria emMilão, repudia
toda alusão à suposta falta de
independência do Judiciário italia-

no nos anos 70. “Esta conclusão
é uma comédia ofensiva e abusi-
va”, repudia.

Pietro Forno, juiz de instrução
do primeiro processo de Battisti
emMilão, também ressaltou a
liberdade de ação de que o Judi-
ciário desfrutava em relação aos
demais poderes, mesmo emmeio
à turbulência política e social do
país. “Nuncame senti pressiona-
do a chegar a qualquer resultado.
Em todo o processo houve um
respeito absoluto à lei.” ● A.N.
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